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Editorial

A  
Polícia Civil de Alagoas, como mostra o 

Correio Alagoano nesta edição, finalizou 

um inquérito em que aponta que um 

vereador e um médico, em Arapiraca, estavam 

se utilizando de uma estrutura pública, que é o 

hospital do Agreste, para realizar consultas que 

eram do interesse político do edil. Bem, agora o 

caso é com a Justiça e se o médico e o vereador 

realmente tiverem feito isso, que paguem pelo 

que estavam cometendo. Todavia, o relato que a 

Polícia Civil faz em seu inquérito é um retrato do 

que ocorre em todo o país, sobretudo no interior 

do Estado, em que vereadores, deputados e 

outros políticos se aproveitam da estrutura do 

poder para criar os seus currais eleitorais em 

troca de favores. Isso não ocorre apenas na Saúde, 

mas também na Educação, na Assistência Social 

e em tantas outras áreas. Ou seja: trata-se de um 

serviço pelo qual o cidadão já paga, mas diante 

da dificuldade de acesso (como ocorre em todo 

o Brasil), recorre a um político que, em troca do 

voto (sejamos bem claros quanto a isso) aparece 

como o solucionador do problema. O “favor” 

acaba sendo cobrado e, muitas vezes, a popula-

ção fragilizada e vulnerabilizada, necessitando 

daquele serviço, acaba criando uma espécie de 

gratidão, diante de uma inocência. O político, 

não raro, se faz de herói de próximo ao povo com 

seu populismo assistencialista da pior espécie. 

Há ainda uma outra consequência nefasta que 

se desdobra em 2 pontos: de 1 lado, quem de fato 

está na fila para o atendimento acaba sendo preju-

dicado, pois a prioridade é dos “amigos do rei” 

e nada é conduzido dentro de um sistema eficaz 

que deveria ser impessoal e acessível à população 

de forma ampla, genérica e sem restrições. Do 

outro, os próprios políticos que dependem dessa 

prática para manterem seus redutos acabam por 

não executar o trabalho para o qual foram eleitos: 

fiscalizar e cobrar melhorias dos serviços públi-

cos. Afinal, a deficiência destes equipamentos os 

favorece dentro de um ciclo vicioso absurdo.

Amplie essa realidade e chegaremos à razão pela 

qual muitos políticos amam montarem os seus 

institutos, em que figuram como almas extre-

mamente filantrópicas, quando na realidade são 

abastecidos por meio de recursos públicos, como 

as emendas, para justamente ofertar o serviço 

que o sistema deficitário do poder público não 

consegue entregar. Coincidência? Claro que não. 

Esta ciranda é muito bem pensada. Não devemos 

ainda nos espantar caso muitos dos serviços 

ofertados em muitos institutos de políticos, pelo 

país afora, tenham preços finais exorbitantes ou 

que parte dessas emendas acabem tendo destinos 

que são inconfessáveis. Não sabemos aqui se a 

acusação que recai sobre o político que é alvo da 

polícia traduz completamente este fato em si, 

pois – evidentemente – como preconiza o Estado 

Democrático de Direito, o vereador, assim como 

o médico, possui o direito de defesa e o caso ainda 

haverá de ser julgado. Porém, aquilo que narra o 

processo investigatório, ainda que não seja proce-

dente neste caso específico, traz um enredo que se 

repente de canto a canto desta nação, sobretudo 

nos municípios mais pobres. 

Os favores e a dependência: 

o círculo vicioso...

CHARGE



-As contas públicas 
fecharam abril com 
saldo positivo, resul-
tado do superávit do 
Governo Central. O 
setor público con-
solidado (formado 
por União, estados, municípios e empresas 
estatai)registrou superávit primário de R$ 
14,150 bilhões no mês passado. Houve cres-
cimento em relação a abril de 2024, quan-
do as contas fecharam com R$ 6,688 de 
superávit. Na comparação interanual, houve 
melhora nas contas públicas também em 
razão da melhora nas contas do Governo 
Central, que inclui Previdência, Banco Central 
e Tesouro Nacional. As receitas federais 
subiram em ritmo maior que as despesas.

- O contribuinte que 
não entregou a de-
claração do Imposto 
de Renda dentro do 
prazo, está sujeito a 
multas e penalidades. 
A Receita Federal 
aplica uma multa por atraso, no valor míni-
mo de R$ 165,74, podendo chegar, no má-
ximo, a 20% do valor do imposto devido. O 
CPF pode ficar com status de “pendente de 
regularização”, o que dificulta, entre outras 
coisas, financiamentos, emissão de passa-
porte e acesso a programas sociais.

- A bancada do PT 
na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo 
(Alesp) tem se mo-
bilizado para barrar 
um projeto de lei que 
cria uma carteira 
estudantil gratuita no estado. Apresenta-
do pelo deputado Tenente Coimbra (PL), o 
projeto de lei (PL) prevê que a Secretaria 
da Educação passe a emitir, sem custos 
aos estudantes, a Carteira de Identificação 
Estudantil do Estado de São Paulo (CIESP), 
preferencialmente em formato digital.

- A Prefeitura de Pão 
de Açúcar, no Sertão 
de Alagoas, divulgou 
na 6ª feira passada, 
edital de concurso 
público com 139 va-
gas imediatas, e for-
mação de cadastro reserva, para diversos 
cargos de níveis médio, técnico e superior. 
O certame será realizado pela Fundação 
Alagoana de Pesquisa, Educação e Cultura 
(Fapec). As inscrições começam amanhã e 
prosseguem até o dia 3 de julho, exclusiva-
mente online, no www.fapec.org.br.  As taxas 
são R$ 100,00 e R$ 120,00. Os salários 
iniciais variam entre R$ 1.518,00, para car-
gos de nível médio e técnico, a R$ 2.455,03, 
para funções de nível superior.

- O sistema de vide-
omonitoramento da 
Secretaria de Es-
tado da Segurança 
Pública (SSP) regis-
trou, na noite da 5ª 
passada, a prisão 
de um homem suspeito de agredir outro 
com uma faca na orla da Pajuçara, em 
Maceió. Após a agressão, o suspeito ten-
tou fugir pela Av. Doutor Antônio Gouveia, 
nas proximidades da Feirinha do Artesa-
nato, mas foi localizado por uma guarni-
ção do Batalhão de Polícia de Trânsito.

- Uma ação traba-
lhista é movida por 
uma recepcionista 
contra uma empresa 
do setor imobiliário 
de investimentos, 
pois seus pedidos de 
licença maternidade e salário-família foram 
negados. A justificativa da empresa foi que 
ela “não seria mãe de verdade”, visto que 
sua filha é uma bebê reborn (boneca extre-
mamente realista com a qual ela tem forte 
vínculo emocional). O processo tramita na 
16ª Vara do Trabalho de Salvador (BA).

- Arapiraca apresen-
tou saldo positivo na 
geração de empregos 
formais em abril. Os 
dados são do Cadas-
tro Geral de Emprega-
dos e Desempregados 
(Caged), do Ministério 
do Trabalho, divul-
gados na semana 
passada. O município 
do Agreste alagoano 
teve um saldo de 114 
empregos formais 
em abril. Foram 1.741 
admissões e 1.597 
desligamentos. Com 
o resultado, Arapira-
ca chega ao 17º mês 
seguido com saldo 
positivo na geração 
de postos de trabalho 
formais.

-O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
disse, na 4ª passada, 
durante discurso da 
entrega do Ramal do 
Apodi, em Cachoeira 
dos Índios, na Paraíba, 
que a histórica seca 
no Sertão nordestino 
seria parte de uma 
missão divina para 
que ele, um dia, levas-
se água à região como 
presidente da Repú-
blica. “Deus deixou 
o Sertão sem água 
porque ele sabia que 
eu ia ser presidente”

- O presidente da 
Câmara de Cajueiro 
(AL), Silvino Vieira 
de Almeida Neto, 
denunciou durante 
sessão ordinária que 
a conta bancária da 
Casa Legislativa foi 
hackeada. Segundo o 
Boletim de Ocorrên-
cia, registrado na se-
mana passada, cerca 
de 115 mil foram 
sacados indevida-
mente. A Polícia Civil 
investiga o caso. 

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
Secretaria de Meio 

Ambiente e Urba-

nismo de Maceió 

(Semurb) autuou, na 5ª feira 

passada, uma rede hote-

leira localizada em Ipioca, 

no Litoral Norte de Maceió, 

por operar fora das normas 

ambientais. 

A equipe da Semurb 

constatou, após receber 

denúncia da Polícia Civil 

de Alagoas, que o empre-

endimento hoteleiro estava 

lançando efluentes de forma 

irregular no Riacho das 

Lanchas.

O fato resultou na 

condução do operador 

responsável pelo sistema do 

empreendimento até a Dele-

gacia onde foi lavrado um 

Termo Circunstanciado de 

Ocorrência (TCO).

Durante a inspeção, 

foram recolhidas amostras 

do material lançado para 

uma análise laboratorial. 

O objetivo é verificar se 

os resíduos estão dentro dos 

padrões de qualidade exigi-

dos pela legislação ambien-

tal.

A ocorrência será enca-

minhada à Delegacia 

de Combate aos Crimes 

Ambientais, onde serão 

adotadas as providências 

legais cabíveis.

O subsecretário do Meio 

Ambiente e Urbanismo, 

Diogo Lino, que acompa-

nhou a inspeção, alerta que 

o lançamento irregular de 

efluentes em rios, lagoas  é 

crime federal e municipal, 

previsto na Lei de Crimes 

Ambientais.

“A fiscalização ambiental 

tem um papel fundamen-

tal na proteção dos nossos 

recursos hídricos. O lança-

mento irregular de efluen-

tes, seja em rios, lagoas ou no 

mar, é uma prática criminosa 

que compromete a saúde da 

população, destrói ecossis-

temas e ameaça o equilíbrio 

ambiental da nossa cidade. 

A Semurb segue intensifi-

cando as ações de monitora-

mento e autuação com apoio 

da nossa equipe técnica para 

garantir que seja cumprida a 

legislação ambiental”, refor-

çou Lino.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Agentes do Departamento 

Municipal de Transportes e Trânsito 

(DMTT) realizaram, na 5ª passada, 

mais 1 etapa da operação Ruído 

Zero. Durante a ação, na parte baixa 

da cidade, as equipes abordaram 

um veículo de luxo rebaixado e com 

a descarga alterada.  A abordagem 

foi feita nas proximidades do 

Mercado das Artes, no Jaraguá. 

Foram constatadas irregularidades 

como a modificação do sistema 

de suspensão, escapamento sem 

o silenciador e a substituição dos 

faróis e lanternas do veículo. 

Nenhuma das alterações constava 

no Certificado de Registro e 

Licenciamento do Veículo (CRLV).

Ascom DMTT

Semurb autua hotel 
em Ipioca por lançar 
efluentes em riacho
Inspeção resultou na prisão em flagrante do responsável 
pela operação do sistema da empreendimento

Amanda Vieira 
Secom Maceió

Rejeitos estavam sendo descatados no Riacho das Lanchas
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A Justiça Eleitoral da 

26ª Zona, com sede em 

Marechal Deodoro, cassou 

a chapa proporcional do 

Partido Progressistas (PP) 

nas eleições municipais de 

2024 por fraude à cota de 

gênero.

A decisão foi assinada 

pela juíza Fabíola Melo 

Feijão e acata uma Ação de 

Investigação Judicial Eleito-

ral (Aije) apresentada pelo 

ex-candidato a vereador 

Ednaldo Santos da Rocha.

Segundo a sentença, o 

partido lançou candida-

turas femininas fictícias 

apenas para cumprir o 

mínimo legal de 30% de 

candidaturas de um mesmo 

gênero, exigido pela legisla-

ção eleitoral. 

O Ministério Público 

Eleitoral (MPE) também 

apontou que houve campa-

nhas fantasmas, ausência de 

divulgação nas redes sociais 

e gastos eleitorais incompa-

tíveis com as ações realiza-

das.

As candidatas cita-

das na ação — Mônica 

Lopes Rodrigues, Valderez 

Alexandre Souto (Vanda), 

Maria Gisélia Silva (Zélia 

Silva) e Ana Clara Figuei-

redo Rolim de Oliveira 

(Clara Rolim) — receberam 

votações irrisórias e decla-

raram gastos elevados, sem 

comprovação de que os 

recursos foram usados de 

fato nas campanhas.

Com a cassação do 

Demonstrativo de Regula-

ridade de Atos Partidários 

(DRAP) do PP, todos os 

votos da legenda, incluindo 

os nominais aos candidatos 

a vereador, foram anulados. 

Os diplomas dos eleitos pela 

sigla também foram cassa-

dos.

A juíza determinou 

ainda a inelegibilidade de 

Mônica Lopes Rodrigues 

por 8 anos, mas absolveu 

os demais envolvidos, 

incluindo o vereador eleito 

Hildebrando Tenório de 

Albuquerque Neto, o Del 

Cavalcante, atual presidente 

do partido no município. 

Apesar de reconhecer 

que ele se beneficiou politi-

camente, a Justiça entendeu 

que não há provas diretas de 

que ele tenha participado da 

fraude. 

A decisão ainda cabe 

recurso, mas, após o trânsito 

em julgado, a Justiça Elei-

toral deverá reprocessar e 

retotalizar os votos para o 

cargo de vereador em Mare-

chal Deodoro.

O
deputado  fede-

ra l  Arthur  Lira 

( P r o g r e s s i s t a s ) 

reafirmou publicamente 

que a sua parceria política 

com o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, JHC 

(PL), está mantida.

Ao ser indagado sobre 

rompimento, Lira disse 

que “sempre foi parceiro 

do prefeito JHC e continu-

ará sendo parceiro”, colo-

cou. 

O parlamentar federal 

ainda disse que espera ver 

JHC governador do Estado. 

“A l a g o a s  p r e c i s a , 

necessita de um revigora-

mento, o prefeito Jota faz 

um excelente trabalho em 

Maceió. Outras situações 

da política são normais 

do dia a dia. Mas a nossa 

parceria, a nossa vontade, 

é de vê-lo governador. 

Ele tem um trabalho a ser 

feito em Alagoas. Todas 

as pesquisas que temos 

apontam o favoritismo da 

candidatura dele”, colo-

cou.

Em relação ao prefeito 

pouco falar sobre as elei-

ções de 2026, Lira disse 

entender o fato de JHC ter 

o “tempo dele”. “A gente 

respeita. Mas da minha 

parte, eu continuo soldado, 

como eu sempre fui, na 

defesa de um projeto novo 

para Alagoas”, finalizou 

Arthur Lira.

O parlamentar deu 

estas  declarações  na 

manhã da 6ª feira passada, 

enquanto participava de 

um mutirão de entrega 

de equipamentos assisti-

vos na sede da Associação 

dos Deficientes Físicos 

de Alagoas (Adefal), em 

Maceió.

Em entrevista conce-

dida à Gazeta News, Lira 

adotou um tom enfático 

para afastar rumores de 

desgaste na relação política 

com JHC. “Não mudou 

nada com o prefeito JHC. 

Ele [JHC] tem juventude, 

tem força e, se aceitar o 

desafio, todas as pesqui-

sas apontam favoritismo 

largo”, destacou.

Lira afirma que JHC 

terá o apoio dele e de 

todos que querem mudar 

Alagoas. Segundo o depu-

tado, isso inclui a classe 

política avançada, os seto-

res sociais, produtivos e 

municipalistas do estado.

Declaração, deputado federal falou sobre “projeto” para Alagoas que inclui o prefeito de Maceió

Lira nega rompimento com JHC 
e defende candidatura ao governo

Arthur Lira: “Sempre fui parceiro do prefeito JHC e continuarei”

Justiça Eleitoral de AL cassa a chapa do PP em 
Marechal Deodoro por fraude à cota de gênero

Eleições 2024

Redação

Em Tempo Notícias

1º de junho  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas



A alta do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
colocou o governo mais 
uma vez na contramão dos 
economistas. Ao utilizar um 
tributo por essência regula-
tório para tentar equilibrar 

as contas públicas, o Execu-
tivo mostrou despreparo 
para lidar com a economia, 
segundo especialistas ouvi-
dos pela CNN.

“Essa questão do IOF 
cheira a improviso porque 
é improviso. Coisa de gente 
amadora, gente desprepa-
rada, sem conhecimento da 

economia brasileira”, enfa-
tiza o ex-diretor do Banco 
Central (BC) Alexandre 
Schwartsman.

“Falar que não tem 
dinheiro para pagar a 
máquina depois que se 
aumentou o gasto em R$ 220 
bilhões é um insulto à inteli-
gência do público brasileiro. 

É como se a criança chegasse: 
‘pai, gastei toda minha 
mesada, eu preciso que 
você me dê mais.’ Amigão, 
se você gastou toda a sua 
mesada, problema é seu, 
não é meu. Então eu viro 
para o ministro e falo […] 
‘quem pariu Mateus que o 
embale’”, pontua.

Sérgio Machado, sócio-
-gestor da MAG Investimen-
tos, vê o governo se afastando 
dos interesses de cresci-
mento e desenvolvimento 
da economia brasileira para 
expandir a arrecadação. 
Ademais, questiona a real 
eficiência da medida para 
sustentar as contas públicas.

Blog do BG
Com informações de O Globo

CNN
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E m circunstâncias 
adversas ao Palácio do 
Planalto no Congresso, 

as cúpulas nacionais de PP, 
União Brasil, PSD, MDB e 
Republicanos têm escalado 
a insatisfação com o governo 
ao mesmo tempo em que 
acenam ao grupo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro com 
objetivo de apoiar um nome 
de direita ou centro-direita 
em 2026. O movimento tem 
se intensificado com decla-
rações públicas recentes a 
favor da entrega de cargos 
na Esplanada até o fim deste 
ano e tem se refletido nas 
sucessivas derrotas à agenda 
da gestão Lula no Legisla-
tivo. Juntos, os 5 partidos são 
responsáveis pela indicação 
de 11 ministérios.

A dificuldade para se 
aproximar desse segmento 
é evidente, por exemplo, na 
crise no INSS. O governo 
não conseguiu contornar a 
criação de uma CPI, que será 
instalada no 2º semestre, para 
investigar descontos irre-
gulares nas aposentadorias. 
Desde a semana passada, o 
descontentamento também 
aumentou com a rejeição ao 
aumento de mais um tributo, 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF). Ontem, 
na reunião de líderes da 
Câmara, parlamentares da 
base se mostraram insatis-
feitos com a medida e céticos 
diante de uma derrubada do 
decreto pelo Legislativo.

Neste mesmo cená-
rio, a oposição conseguiu 
suspender parte da ação 
a que responde o depu-
tado Alexandre Ramagem 

(PL-RJ) no processo da 
suposta tentativa de golpe 
de Estado e obteve as assi-
naturas necessárias para 
apresentar um pedido de 
urgência da anistia aos 
envolvidos nos ataques de 8 
de janeiro de 2023.

E m  e n t r e v i s t a  a o 
GLOBO, o vice-presidente 
do União e ex-prefeito de 
Salvador ACM Neto disse 

que “não faz sentido” o seu 
partido “ocupar cargos” 
porque a sigla não estará 
com Lula em 2026. O presi-
dente do PP, Ciro Nogueira 
(PI), que foi ministro da Casa 
Civil de Bolsonaro, também 
tem defendido publica-
mente o desembarque.

No Republ icanos , 
o deputado Lafayette 
Andrada (MG) diz que o 

partido tem uma minoria a 
favor do governo. Segundo 
ele, a escolha de Silvio Costa 
Filho, deputado licenciado 
pelo Republicanos de 
Pernambuco, para coman-
dar o Ministério dos Portos 
e Aeroportos não representa 
a sigla. “Cerca de 90% dos 
deputados foram com o 
Bolsonaro (em 2022). Um 
único deputado, o Silvio 
Costa Filho, apoiou o Lula. 
(A nomeação para o minis-
tério) foi muito mais um 
agradecimento a ele, Silvio, 
do que ao partido”, disse. 

No mesmo caminho, 
o deputado Danilo Forte 
(União-CE) fez críticas à arti-
culação política do governo 
e às indicações feitas pelo 
seu partido aos ministérios. 
MDB e PSD ainda são legen-
das menos assertivas sobre o 
futuro que irão trilhar. 

Contramão

Alta do IOF expõe despreparo do governo com 

economia, dizem analistas do mercado financeiro

Partidos tendem a apoiar nomes da direita ou centro-direita em 2026

Insatisfação entre aliados cresce e 

já se discute entrega de ministérios
Crise na relação, Cinco partidos da base são responsáveis por indicação de 11 pastas federais



Na semana passada, 
uma medida adotada pelo 
comando da Polícia Militar, 
que proíbe que os agentes 
da corporação viajem entre 
estados de motocicleta para 
chegar ao serviço, causou 
polêmica, inclusive com 
posição contrária à norma 
por parte da Ordem dos 
Advogados do Brasil, seccio-
nal Alagoas (OAB/AL), 
como mostrou o Correio 
Alagoano. 

Diante da polêmica, o 
comandante-geral da Polí-
cia Militar, coronel Paulo 
Amorim, comentou o ato e 
o novo Boletim que revoga 
a medida. Ele explica que 
as ações do comando 
visam preservar à vida dos 
profissionais da Segurança 
Pública. Ele falou sobre o 

assunto, durante uma visita 
ao Estado de Sergipe, para 
prestar assistência ao cabo da 
PM alagoana Ualdo Alves, 
que sofreu um gravíssimo 
acidente de motocicleta no 
dia 25 de maio. 

O militar se deslocava do 
quartel para a sua residência, 
quando foi violentamente 
atingido por um veículo na 
rodovia SE-230, no Sertão 
sergipano. O militar se 
encontra na Unidade de 
Terapia Intensiva e o estado 
de saúde dele é gravíssimo, 
conforme a Polícia Militar 
Alagoana. 

Durante a visita, o coro-
nel esclareceu a medida 
adotada pela corporação e 
publicada em forma de nota 
no Boletim Geral Ostensivo 
(BGO) da 2ª feira passada, 

voltada aos servidores 
militares integrantes dos 
Batalhões e Companhias 
Independentes que fazem 
divisas com o Estado de 
Alagoas e são residentes nos 
Estados da Bahia, Sergipe e 
Pernambuco nos desloca-
mentos para o serviço. 

A edição do BGO da 5ª 
feira passada revoga a nota 
anterior e dá outras medi-
das. Entre elas, determina 
ao Corpo de Oficiais Médi-
cos da corporação a reali-
zação de estudos, visando 
à implantação imediata e 
inédita de uma Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) nas unida-
des militares da PM-AL, 
com as adaptações para as 
características específicas da 
corporação.

O objetivo, conforme 
expressa o texto, é prevenir 
acidentes de trânsito em 
deslocamentos em rodovias, 
demais tipos de acidentes de 
trabalho e doenças ocupa-
cionais, promovendo, prin-
cipalmente, um ambiente 
de trabalho mais seguro 
e saudável. Entre as ações 
práticas está a determinação 
para que o corpo de oficiais 
médicos da corporação 
realizem estudos visando 
à implantação imediata e 
inédita de uma Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) nas unida-
des militares.

A nota esclarece a moti-
vação que levou à tomada 
de decisão. O 1º ponto foi 
o denominado “Acidente 
Gravíssimo”. O 2º foi a 

“Preocupação do Coman-
dante-Geral” em priorizar a 
segurança dos policiais mili-
tares sob seu comando, no 
sentido de garantir o retorno 
seguro do policial militar 
para o seio de sua família. O 
3º ponto, identificado como 
“Riscos de Deslocamento”, 
diz respeito aos riscos do uso 
de motocicletas em longos 
percursos interestaduais, o 
que envolve cuidados signi-
ficativos, principalmente 
pela exposição a acidentes 
em rodovias de grande fluxo 
e longas distâncias, o que 
compromete a segurança 
do policial militar, quanto à 
vulnerabilidade de acidente 
de trânsito, assaltos e 
emboscadas. Por fim, a nota 
menciona o “Compromisso 
com o efetivo”.
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A  Polícia Civil  de 
Alagoas concluiu, 
na 6ª feira passada, 

um inquérito que apurava 
crimes cometidos por um 
vereador e um médico no 
Hospital de Emergência do 
Agreste (HEA), no municí-
pio de Arapiraca. O caso foi 
encaminhado à Justiça. 

Os nomes dos acusados 
não foram revelados pela 
Policia Civil de Alagoas. 
A investigação – que foi 
conduzida pelo 53º Distrito 
Policial e coordenada pelo 
delegado Edberg Oliveira – 
identificou que os suspeitos 
teriam cometido crimes de 

corrupção, desacato, injú-
ria, difamação e agressão 
contra um vigilante em uma 
unidade hospitalar. 

Segundo as informações 
da Polícia Civil, o vereador 
levava os pacientes direta-
mente para o hospital, em 
dias específicos em que o 
médico que tinha ligação 
com ele realizava os seus 
plantões. Diante disso, o 
profissional realizava os 
atendimentos particula-
res, de interesse do político, 
dentro da estrutura pública.

Os pacientes encaminha-
dos pelo vereador sequer 
passavam por triagem, ou 
tinham ficha para a classifi-
cação de urgência, desres-
peitando os protocolos 

que são estabelecidos pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). A direção do hospi-
tal havia determinado que a 
entrada irregular de pacien-
tes fosse impedida. Mesmo 
assim, no último episódio, 
ocorrido em 19 de maio, o 

vereador tentou forçar o 
acesso de diversas pessoas. 
Ao ser impedido por um 
vigilante, ele reagiu com 
agressões verbais e empur-
rões, causando tumulto e 
interrompendo o atendi-
mento por quase 2 horas. O 

médico também teria insis-
tido para que os pacientes 
fossem atendidos fora dos 
protocolos legais.

Segundo o delegado, 
ficou comprovado que o 
médico favorecia interesses 
privados dentro do hospi-
tal público, o que caracte-
riza crime de corrupção. A 
conduta gerou prejuízos 
diretos ao funcionamento 
do serviço de saúde.

A situação só foi contro-
lada após a intervenção de 
um policial militar, que reti-
rou o vereador da unidade. 
A Polícia Civil reforçou que 
investiga infrações penais, 
independentemente do 
cargo ou posição política dos 
envolvidos.

Redação

Revogação

Comandante fala sobre medida polêmica que 
proíbe policiais militares viajarem de moto

Conduta é investigada pela equipe do delegado Edberg Oliveira

Vereador e médico são investigados 
por corrupção e agressão no HEA
Investigação, Inquérito foi concluído na sexta-feira passada e caso foi encaminhado à Justiça



O   p r e s i d e n t e  d o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, palestra 
no I Encontro Nacional 
de Órgãos e Assessorias 
de Direitos Humanos 
do Judiciário Brasileiro, 
na Serra da Barriga, em 
União dos Palmares, 
amanhã, às 10h. 

O evento é organizado 
pelo Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL) em 
parceria com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
por  meio  do pro jeto 
Justiça Plural, que desen-

volve estratégias voltadas 
ao amplo acesso à justiça 
de populações vulnerabi-
lizadas.

O Estado de Alagoas, 
a Prefeitura de União dos 
Palmares e a Fundação 
Cultural Palmares apoiam 
o encontro.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça de Alagoas 
(TJAL), Fábio Bittencourt, 
e o coordenador de Direi-
tos Humanos do TJAL, 
Tutmés Airan, participa-
rão dos debates. 

“Será um momento 
histórico. Pela primeira 

vez neste país, um presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal vai à Serra da 
Barriga, solo marcado 
por tantas histórias de 
resistência e luta”, disse 
Tutmés Airan.

O evento terá apresen-
tações culturais a partir 
das 9h. 

A cerimônia de aber-
tura está prevista para as 
9h30, com a palestra do 
ministro ocorrendo em 
seguida.

À s  1 0 h 3 0 ,  h a ve r á 
mesa-redonda com lide-
ranças quilombolas locais 

e entidades do Observató-
rio de Direitos Humanos 
(ODH), que debaterão 
direitos quilombolas e 
enfrentamento ao racismo 
estrutural no sistema de 
justiça.

A evento terá intervalo 
das 12h às 14h e retornará 
com apresentação cultural 
e do projeto Justiça Plural. 

Às 15h, haverá reunião 
do ODH para discutir 
a estruturação da rede 
judiciária de proteção dos 
direitos humanos.

O encerramento está 
previsto para as 16h30.

P or conta da crise 
financeira enfrentada 
pela Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal), 
como já demonstrou em 
edições passadas o Correio 
Alagoano,  mais  uma 
consequência pode atin-
gir a instituição de ensino: 
a possível interdição do 
Museu de História Natural 
da universidade, que apre-
sentou – conforme vistoria 
– riscos físicos e biológicos. 

O equipamento público 
é localizado no antigo 
Centro de Ciências Bioló-
gicas (CCBI), em Maceió, 
e deve ser imediatamente 
interditado, conforme rela-
tório elaborado pelo enge-
nheiro-civil Allan Vianna, 
da Gerência de Obras da 
Pró-reitoria de Infraestru-
tura da Ufal, após terem 
sido avaliadas as condições 

estruturais do prédio.
Os problemas encon-

trados comprometem o 
funcionamento seguro do 
espaço e coloca em risco 
servidores, visitantes e 
terceirizados. O Museu 
enfrenta o afundamento de 
piso, infiltrações severas, 
estruturas deterioradas, 
presença de pragas, forros 
e revestimentos danifica-
dos, além do mobiliário 
inutilizável. 

Em alguns dos cômo-
dos, que antes funciona-
vam como sala de aulas, 
já há tetos parcialmente 
desabando, pisos desnive-
lados, portas e janelas que 
não fecham, o que faci-
lita a entrada de animais 
e ações das intempéries. 
Além disso, os ambientes 
com exposição de peças 
em formol, por exemplo, se 
encontram em condições 
inadequadas para a perma-

nência humana, inclusive 
com infiltrações em está-
gio avançado e acúmulo 
de materiais danificados. 
A permanência de pessoas 
nesses locais pode causar 
doenças respiratórias e 
acidentes físicos.

São inúmeros pontos 
destacados no relatório 
que substanciam a indica-
ção de interdição.  Segundo 
o documento, o entorno da 
edificação também contri-
bui para a situação. Diante 
disso, a direção do Museu 
tem buscado reuniões com 
a reitoria em busca de auxí-
lio. Mas, a Ufal enfrenta 
uma severa crise financeira 
e depende de recursos fede-
rais para resgatar o Museu 
de História Natural da 
situação na qual o equipa-
mento público se encontra. 

Os valores para a execu-
ção de uma manutenção 
emergencial são de aproxi-
madamente R$ 4 milhões.

Redação

Justiça

Presidente do STF vai à Serra da Barriga 

amanhã para discutir Direitos Humanos

O juiz da 45ª Zona 
Eleitoral, Evaldo da 
Cunha  Machado , 
julgou improcedente 
o pedido de cassação 
dos mandatos dos 
vereadores Altair 
Torres e Nary Jane 
Cavalcante, ambos do 
União Brasil, em Igaci.

A ação foi movida 
por Ivânio Batista da 
Silva (Mano), suplente 
do MDB, que acusava 
o partido de fraude à 
cota de gênero com 
o uso de uma candi-
data “laranja” nas 
eleições municipais. 
No entanto, o magis-
trado concluiu que 
não há qualquer indí-
cio de irregularidade, 
destacando que foram 
apresentados docu-
mentos comprovando 
a  campanha e  os 
gastos da candidata 
questionada.

Com a decisão, os 
vereadores mantêm 
seus mandatos e ficam 
afastados de qual-
quer acusação judi-
cial sobre o tema. O 
União Brasil foi repre-
sentado pela AACC 
Advogados.

Igaci

TRE rejeita 

pedido de 

cassação de 

vereadores

Infiltrações e forros deteriorados estão entre problemas do espaço

Com riscos, vistoria recomenda 
a interdição de Museu da Ufal
Universidade afirma que não há recurso para reformar Museu de História Natural
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Nary Jane foi 1 dos alvos 

da ação movida por Ivânio 

Batista



Difícil
Quem estiver pensando que tudo passa pela formação de um bloco 

com o senador Renan Calheiros e o governo do Estado pode deixar essa 

impressão de lado.

O recente vídeo divulgado nas redes sociais pelo prefeito JHC demons-

tra claramente que ele não pretende essa aliança política. O vídeo é de 

Alfredo Gaspar. Ao postá-lo, o prefeito de Maceió respalda as críticas 

feitas ao governo estadual.

Gaspar é todo ataque ao grupo palaciano. Ou seja, o prefeito falou por 

outras vozes.

Portanto, acordo assim fica difícil.

Campanha
Quem desembarcou na tarde da 

6ªfeira passada, em Maceió, foi 

o ex-ministro do governo Lula, 

Edinho Silva. Ele é candidato a 

presidente nacional do Partido 

dos Trabalhadores (PT) pela 

corrente Construindo Um Novo 

Brasil (CNB), considerada a ten-

dência lulista.

Ontem, Edinho teve encontro marcado no Teatro Deodoro com os mi-

litantes do PT que apoiam a chama “Coração Petista”. Lá ele lançou-

sua campanha a presidente da legenda, juntamente com Dafne Orion, 

candidata a presidente estadual do partido.

O evento começou às 9 horas. Antes, porém, Edinho Silva deu coletiva 

à imprensa.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Na marca

O tempo

Camarada Futuro

E se JHC não vai se 

aliar com o bloco dos 

Calheiros na próxima 

eleição, quem será o 

parceiro do senador 

Renan na disputa do 

2º voto ao Senado 

Federal? 

O tempo vai dizer...

Um artigo do enge-

nheiro civil, ex-líder 

estudantil, ex-ve-

reador de Maceió e 

militante político de 

esquerda Thomás 

Beltrão chamou a 

atenção de seus cole-

gas do antigo PCdoB 

e dos correligionários 

do PT.

Ele lançou a “Carta 

Aberta ao Camarada 

Aldo Rebelo”, publi-

cada no site eassim.

com.br .

Thomás chama a 

atenção e puxa as 

orelhas do amigo que 

foi líder do PCdoB e 

hoje caiu nos braços 

do bolsonarismo.

Diz que “perdemos 

pessoas boas, influen-

ciadas pelo canto de 

sereia dos liberais 

aliados ao fascismo 

bolsonarista”.

E condenou os que se 

transformaram “em 

renegados, detratores 

de si e dos compa-

nheiros de décadas 

de luta. Esses não 

merecem mais que o 

esquecimento histó-

rico”.

Compromisso

O líder

Ex-Secretária Nacional do Ministé-

rio da Pesca, Tereza Nelma procura 

ampliar espaços para dar mais visibi-

lidade ao seu trabalho na Secretaria de 

Estado da Cidadania e da Pessoa com 

Deficiência. A construção do caminho 

passa, necessariamente, por orçamento 

forte, o que a pasta não tem. 

Candidata a retomar a vaga de depu-

tada federal em Brasília, Tereza é hoje 

uma pessoa estratégica no processo de 

montagem da chapa proporcional dos 

interesses palacianos.

Segue o ritmo do compromisso firma-

do, compromisso cumprido.

O deputado federal Isnaldo Bulhões, 

líder do MDB na Câmara, esperava ser 

ministro do governo Lula a partir deste 

ano, mas não conseguiu. Chegou a ser 

indicado pela legenda.

Embora da base aliada governista, 

Bulhões foi um dos parlamentares 

presentes no evento de governadores 

da direita e do Centrão, realizado em 

São Paulo, que decidiram unir forças 

contra o governo Lula, nas eleições 

de 2026. O protagonista do evento foi 

o governador de São Paulo, Tarcísio 

Freitas.

O vice-governador Ronaldo Lessa tem 

sido discreto e atuante no cargo. Até 

mesmo quando assume o governo, 

como aconteceu recentemente.

Experiente na política alagoana, Lessa 

procura desenvolver sua missão de 

forma prudencial, como manda a sabe-

doria das raposas felpudas.

Correligionários do vice, no entanto, 

estão preocupados com o futuro, consi-

derando que até agora nas articulações 

políticas para 2026, o nome dele não 

tem sido citado pelos atuais medalhões 

da política local. O jeito, portanto, é dar 

tempo ao tempo com razão.
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O 
prefeito JHC (PL) está prestes a pular do barco do partido de Jair 

Bolsonaro e entrar na agora moderna nave do prefeito do Recife, 

João Campos, o PSB.

Talvez seja essa a simbologia que o governo de Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) espera para nomear a doutora Marluce Caldas como ministra do 

Superior Tribunal de Justiça.

Segundo os bastidores, o ato de nomeação está na marca do pênalti. 

Mas, há muita conversa ainda para rolar nesse campo.
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máquina pública funcionar. A movimentação 
pode até parecer técnica, mas tem peso po-
lítico. Enquanto outras capitais patinam nos 
4% de reajuste, Maceió se destaca com obras, 
investimentos bilionários e valorização do 

funcionalismo público.
Se a ideia é construir capital político para 
voos maiores, JHC vai acumulando trunfos. 
E fazendo isso sem gritar. Só com números 
e narrativa.
Paulo Dantas, com os 4,83%, também fez 
o dever de casa, no Estado. O duelo de 
números, por vezes acirrado no pagamento 
antecipado das respectivas folhas, mostra 
um dos lados da moeda. O outro será apre-
sentado no ano da eleição.

A questão em si, agora, não é para quem deu 
o maior reajuste. Estado e município travam 
uma luta pela estabilidade fiscal. É nesse 
ponto que devemos ficar de olho.

Em tempos de arrocho fiscal e promessas 
que mal saem do papel, Maceió parece jogar 
em outro campeonato. A Prefeitura acaba 
de aprovar um reajuste salarial de 5% para 
os servidores municipais, aumento acima 
da inflação, e, diga-se de passagem, um dos 
maiores no setor público do Brasil. 
JHC sabe usar os números a seu favor. O re-
ajuste, no ano pré-eleitoral, não representa 
só folha de pagamento e que a cidade inves-
te com lastro.  Ele segue falando de futuro 
com dados e tira da cartola um feito raro no 
município: ganho real no bolso do servidor.
Com isso, JHC envia um recado claro: é pos-
sível equilibrar contas e valorizar quem faz a 
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Coluna do Wadson Régis

M   arco Toledo, Eudo Freire e Gerson 
Guarines estão em outros ares. 
Durante anos, com seus partidos 

nanicos, jogaram xadrez como gente grande. 
O tempo passou e só o 4º elemento do grupo, 
Adeilson Bezerra, conseguiu se reinventar. 
Mais que um sobrevivente neste sistema 
bruto, denominado política das Alagoas, eis 
que o aliado de 1ª hora de Renan Calheiros e 
secretário no Governo Paulo Dantas, decidiu 
ir para o confronto até contra o presidente 
Lula, para evitar a homologação de terras em 
Palmeira dos Índios. “Se o Lula fizer (homo-
logar a demarcação de terras em Palmeira dos 
Índios) a gente desmancha. Digo isso porque o 
Senado, por maioria ampla, aprovou o Projeto 
de Decreto Legislativo 717/2024 que derruba 
os decretos assinados pelo presidente Lula, 
homologando as terras Morro dos Cavalos e 
Toldo Imbu, em Santa Catarina. A próxima 
homologação seria em Palmeira e isso não vai 
acontecer”, garante o Bezerra.
Nascido há 57 anos na Serra da Boa Vista, 
área demarcada, Bezerra até poderia ser 
declarado índio, mas está neste filme como 
cara pálida. “Meus parentes que ainda têm 
terra continuam lá. Não sou contra índio. Eu 
defendo a propriedade rural, porque há famí-

lias que têm propriedade com mais de 100 
anos registradas em cartório e podem perder 
tudo com a homologação. Vem o presidente 
Lula, de forma sorrateira e desrespeitosa, 
homologar terras em Santa Catarina e já esta-
va certa da próxima ser Palmeira. Não vai”, 
peita Bezerra.
Perguntei ao nobre advogado, também 
presidente estadual do Solidariedade e 

diretor-presidente do Ipaseal Saúde, o por-
quê da ausência total dos caciques e índios 
alagoanos nesta causa. “A classe política não 
tem interesse. Como diz o ex-deputado Jota 
Duarte, Palmeira tem pouco índio para muito 
cacique”.
Cuidado, Cara Pálida! Os caciques cutucados 
têm bala (de poder) na agulha. Também são 
mais de 2 mil índios em estado de alerta.

O último dos moicanos virou cara pálida 
para os indígenas de Palmeira

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Reajuste em Maceió mostra que a gestão JHC sabe onde pisa
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Rodada do Brasileiro 
Será uma sequência de 3 dias seguidos para os 
clubes de Alagoas. No sábado, só o ASA jogou. 
Ele enfrentou o União, em Tocantins; o Penedense 
recebe, hoje, o Jequié/BA, em Penedo; também 
hoje, o CRB vai enfrentar o Remo, no estádio Rei 
Pelé. Essa maratona de jogos acaba amanhã, em 
São Bernardo do Campo, em São Paulo, quando o 
CSA enfrenta o time do mesmo nome. 
É rojão, viu.

Passar de fase 
Não resta a menor dúvida que passar de fase e ficar entre os 8 melhores clubes da 
competição traz uma motivação muito grande, mesmo que seja só 1. Por isso torço 
por CSA e CRB no sorteio jogarem entre si e quem continuar faça melhor ainda para 
chegar mais longe. É possível até que, com a abertura da janela de contratações, uma 
pequena em junho de apenas 10 dias, e outra janela maior de 2 meses depois, possa 
ajudar 2 dois clubes alagoanos a se reforçarem com jogadores melhores.

E por falar em janela 
A partir de amanhã a janela estará 
escancarada para novas contra-
tações pelos clubes brasileiros. 
Especialmente nas Séries C e B já 
tem jogador na fila para ser regu-
larizado. No caso do CSA já estão 
acertados com o clube 1 lateral-
-direito e o meio-campo. No CRB, 
não é diferente. Talvez seja quem mais precise de reforços e promover dispensas 
também.

A   Confederação Brasileira de Futebol (CBF) marcou para amanhã o sorteio 
dos jogos para as oitavas de final da Copa do Brasil. São 16 clubes, num pote 
só, e entre eles CSA e CRB. Tudo pode acontecer até a probabilidade de os 

2 clubes se enfrentarem. Quando você joga Dado está torcendo para que caia para 
cima o maior ponto, 6. Eu acho muito difícil, mas é um sorteio e tudo pode acontecer 
em relação ao clássico alagoano aparecer na telinha da próxima fase. 
Quando a gente pergunta na rua o que o torcedor prefere, a maioria está dizendo 
que quer CSA e CRB. A grande verdade que, nesse caso, é a certeza de que 1 dos 
2 estará nas quartas de final. Definitivamente essa certeza a gente não tem se os 
adversários deles forem outros. É aquela tal história que vale mais 1 pássaro na mão 
do que 2 voando. Além do mais, passando por Grêmio e Santos não garante que a 
façanha vai se repetir. Foram merecedores, mas 1 jogo não é igual ao outro.

Copa do Brasil 
ainda em destaque

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CRB X Remo

Esse deverá ser o jogo 
mais complicado dos 
times alagoanos na 
rodada desse final e 
início de semana. O CRB 
precisa da vitória para 
tentar voltar ao G-4. O 
Remo está no grupo de 
elite e quer manter essa vantagem. O Penedense 
tem obrigação de vencer em casa na estreia de seu 
novo treinador, Rommel Vieira. O ASA, mesmo 
fora de casa continua como favorito. Finalmente 
o CSA, contra o São Bernardo pode vencer, mas 
precisa voltar a jogar bem, e essa é uma dúvida na 
cabeça do torcedor.

Nó em pingo de éter

Numa rapidez impressionante o presidente em exer-
cício da CBF, Fernando Sarney, denunciou o ex-pre-
sidente Ednaldo Rodrigues na Justiça, conseguiu 
destituir o homem do cargo, assumiu interinamente 
a entidade e realizou a eleição da nova diretoria em 
apenas 1 semana, numa candidatura única.
Sarney não deu tempo nem de aparecer uma chapa 
concorrente. Com apoio de 25 federações e 10 clubes, 
foi eleito Samir de Araújo Xaud, presidente da Fede-
ração de Futebol de Roraima, para 1 mandato até 
2029. E como prêmio de consolação por suas iniciati-
vas, Fernando Sarney foi eleito 1 dos vices da CBF.
A grande pergunta é: onde está o novo na CBF? 
O pai do Xaud ficou 10 anos dentro da entidade; o 
Gustavo Feijó, ex-presidente da Federação Alagoano 
de Futebol e da própria CBF, apoiou o Xaud; nomes 
da velha política esportiva dentro da entidade 
também apoiaram. 
O Xaud já tem seu nome especulado em situações 
estranhas.
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A fala de Lira 2
De toda forma, é claro e evidente que não é o desejo de Lira um rom-
pimento. Afinal, o deputado federal tenta buscar a montagem de um 
bloco que lhe dê sustentação à candidatura ao Senado Federal. Logo, 
não seria o próprio Lira – de cara com os holofotes – a falar mais do que 
o devido. O deputado federal do Progressistas buscou ser cirúrgico, 
pacificador e, ciente de que no ninho emedebista estão os seus piores 
adversários, ciscar para dentro. A entrevista de Lira foi curta, porém 
inteligente.

Teca x Omena
Quem poderia imaginar que, na Câmara de Maceió, houves-
se um embate entre o vereador Jonathans Omena (PL) e Teca 
Nelma (PT), uma vez que – em razão da polarização entre 
esquerda e direita – os adversários ideológicos de Nelma cos-
tumam ser, nessa legislatura, o vereador Leonardo Dias (PL) e/
ou Thiago Prado (Progressistas). Ocorre que Omena acredita 
que o ataque que ele sofreu, em razão de seu voto favorável 
ao reajuste do servidor público com percentual menor do que 
esperava os professores, foi orquestrado por Nelma, que tem ligação política com pessoas do sindi-
cato. A vereadora do PT, entretanto, nega e diz que foi atacada de forma gratuita.

Luiz Villar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

A fala de LiraDigitais deixadas Acerto

Dizem os bastidores 
políticos que o vaza-
mento de uma conver-
sa privada entre Arthur 
Lira e o presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre as indi-
cações para o Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ) para a imprensa 
tem digitais bem visí-
veis: o senador Renan 
Calheiros (MDB), que 
teria interesse direto de 
que o diálogo surgisse 
à luz, na tentativa – 
evidentemente – de 
causar burburinho e in-
fluenciar nos destinos 
políticos de Alagoas ao 
seu próprio sabor, já 
que uma das candi-
datas a vaga no STJ é 
uma alagoana: Marluce 
Caldas. Mas isso é que 
dizem alguns bastido-
res...

Dantas

O governador Paulo Dantas – que 
é um dos nomes mais importantes 
dos quadros do MDB – deve sair 
do ninho emedebista e ir ao PSD 
antes mesmo do esperado. O chefe 
do Executivo estadual já cravou 
que não será candidato a nada em 
2026, mas mesmo que não participe 
das eleições, será um dos eleitores 
mais proeminentes, pois caberá a 
ele, junto com o aliado e deputado 
estadual Marcelo Victor (MDB), 
montar o PSD para eleger o máximo 
de deputados estaduais e federais 
que conseguir. Para isso, pode ser 
que ele venha a ter que se dedicar 
integralmente à legenda. Quem sabe 
não mude de planos e se candidate...

A Prefeitura de Maceió acertou com 
o Programa Operação Trabalho 
(POT), que disponibiliza vagas de 
emprego, por meio de bolsas para se 
aprender uma profissão, a pessoas 
em situação de rua que possuam 
condições de abraçar essa oportuni-
dade. Torço para que o POT seja exi-
toso, pois de fato é uma ferramenta 
importante de reinserção social. 
O programa merece, inclusive, ser 
mais difundido pelo próprio Execu-
tivo municipal, com campanhas de 
publicidades que expliquem melhor 
o que é o POT e que, desta forma, 
ele também possa crescer por meio 
de parcerias público-privadas.

1º de junho  |  202514 Correio Alagoano Coluna do Vilar

E m recente entrevista à imprensa, o deputado federal Arthur Lira 
(Progressistas) destacou que não há rompimento com o prefeito 
de Maceió, João Henrique Caldas, o JHC (PL). É a fala de Lira, que 

ainda falou de seu desejo de ver JHC candidato ao governo estadual. Se as 
falas de Lira traduzem o que de fato ocorre nos bastidores ou não, o futuro 
dirá...  O fato é que há muita torcida e muito “espuma no chope” quando 
se fala das articulações para 2026. Afinal, entre fontes e fatos, há os “vaza-
mentos” que são tipo mísseis teleguiados com o objetivo de minar o campo 
adversário.
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O    
s avanços implanta-

dos na Prefeitura de 

Penedo por Ronaldo 

Lopes foram novamente 

reconhecidos por institui-

ção que atua em nível nacio-

nal. Na semana passada, o 

líder do governo Inovação 

e Crescimento recebeu 

da Rede Cidade Digital o 

prêmio Prefeito Inovador 

2025. 

Pelos critérios da inicia-

tiva que contemplou apenas 

20 prefeitos, somente um 

projeto foi selecionado. Por 

isso, entre tantas inovações 

implantadas na adminis-

tração da máquina pública 

municipal, a Rede Cidade 

Digital selecionou o projeto 

Conecta Penedo.

O portal de serviços 

online que integra o Proto-

colo Geral do Município à 

era digital foi lançado no 

início deste mês, sendo que 

maio foi encerrado com 

mais uma inovação institu-

ída por Rinaldo Lopes. 

Horas antes de receber o 

prêmio durante o Fórum de 

Cidades Digitais e Inteligen-

tes, em Maceió, o prefeito 

lançou o Mapa Cultural de 

Penedo, portal eletrônico 

criado para funcionar como 

banco de dados sobre todos 

os segmentos da cultura e 

da economia criativa pene-

dense.

Além disso, foi com 

Ronaldo Lopes que a educa-

ção da rede municipal avan-

çou para o uso de tecnologia 

digital nas salas de aula e 

também assistência efetiva 

de crianças e adolescentes 

neurodivergentes, dentro e 

fora da escola, com o projeto 

Penedo Inclusiva.

O gestor, que inicia 

seu 2º  mandato, também 

viabiliza acesso à internet, 

com sinal aberto, em praças 

e logradouros públicos, 

amplia o monitoramento 

eletrônico em diversos 

pontos da cidade e reduziu 

consideravelmente o uso 

de papel nas repartições 

da Prefeitura de Penedo 

com a instalação do sistema 

DocGo.

Vale  destacar  que 

grande parte das inovações 

tecnológicas efetivas no 

governo penedense foram 

criadas pelo webdesigner 

Kim Emmanuel, secretário 

municipal de Comunicação 

da Prefeitura de Penedo.

Durante a entrega do 

prêmio Prefeito Inovador, 

Ronaldo Lopes foi acom-

panhado pelos secretários 

municipais José Marinho 

Júnior (Sedecin),  Jair 

Galvão (Seturec) e Gustavo 

Alencar (Seplag). Rafaella 

Souza participou represen-

tando a Secretaria Muni-

cipal de Cultura, Lazer e 

Juventude.

Interior, Gestor municipal de Penedo destacou ainda avanços da Educação no município

Ronaldo Lopes é agraciado 
com prêmio Prefeito Inovador

Ronaldo Lopes tem como lema Inovação e Crescimento, sempre buscando o melhor para os penedenses



O Congresso Nacional 

aprovou a obrigatoriedade 

de exame toxicológico para 

quem estiver tentando obter 

a carteira de habilitação para 

carros ou motos.

O projeto de lei foi apro-

vado pela Câmara dos 

Deputados, após altera-

ções dos senadores. O texto 

inclui diversas mudanças ao 

Código de Trânsito Brasi-

leiro e segue para a sanção 

do presidente da República 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT).

O novo texto diz que 

o resultado negativo em 

exame toxicológico é obriga-

tório para se obter a permis-

são para dirigir — nome 

dado à CNH “provisória”, 

recebida por quem se habi-

lita pela 1ª vez — nas catego-

rias A e B.

Os exames serão reali-

zados em clínicas médicas, 

que já realizam o teste para 

condutores de veículos 

maiores. Caso a própria 

credenciada ao Detran 

queira oferecer o toxicoló-

gico, ele deverá ser feito “em 

ambiente físico próprio e 

segregado”.

O novo texto estende, a 

carros e motos, as exigên-

cias do toxicológico feito por 

motoristas de ônibus, cami-

nhões e outros veículos que 

exigem CNH de categoria 

C, D ou E. O exame toxico-

lógico detecta substâncias 

como: Anfetaminas e deriva-

dos; Maconha (THC e outros 

canabinoides); Cocaína e 

(metabólitos); e Opiáceos.

O 
Ministério da Justiça 

confirmou à CNN ter 

recebido uma carta 

do Departamento de Justiça 

dos EUA com críticas ao 

ministro do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) Alexandre 

de Moraes. 

Ela foi recebida pela 

pasta no dia 27 de maio, às 

15h, e direcionada na 6ª feira 

passada para análise ao setor 

responsável.

O procedimento de 

enviar ao Ministério da 

Justiça é protocolar e 

funciona como um aviso de 

que o governo americano 

também remeteu a carta ao 

Supremo Tribunal Federal 

(STF). A Corte, porém, não 

se pronunciou até agora.

A carta foi uma resposta 

às decisões judiciais que 

resultaram no bloqueio de 

redes sociais americanas no 

Brasil, como o Rumble.

A informação foi divul-

gada pelo jornal The New 

York Times, que afirmou ter 

tido acesso ao conteúdo do 

documento.

De acordo com o jornal, 

o governo americano criti-

cou diretamente as ordens 

de Moraes, afirmando que, 

embora possa aplicar as 

leis brasileiras no ambiente 

digital, não teria autoridade 

para determinar o cumpri-

mento de ordens judiciais 

por empresas sediadas nos 

EUA.

O alvo central da repre-

ensão foi a suspensão 

da plataforma Rumble 

no Brasil, determinada 

por Moraes em fevereiro 

deste ano, após a empresa 

descumprir uma série de 

decisões, como a remoção do 

perfil do jornalista Allan dos 

Santos, o bloqueio de repas-

ses financeiros feitos a ele e a 

indicação de um represen-

tante legal da empresa no 

país.

A rede social chegou a 

voltar ao ar em fevereiro, 

mas, posteriormente, foi 

novamente suspensa, em 

meio à controvérsia jurí-

dica. A empresa alega que 

não havia representantes 

com autoridade legal no 

Brasil e chegou a recorrer à 

Justiça americana, acusando 

Moraes de censura.

A Corte dos EUA decidiu 

que o Rumble não está obri-

gado a cumprir as ordens do 

ministro brasileiro. A carta 

do Departamento de Justiça 

surge em um momento em 

que o governo de Donald 

Trump tem intensificado 

críticas à atuação de Moraes.

CNN

UOL

Rigor

Congresso aprova exame toxicológico 

obrigatório para conseguir tirar a CNH

Se o 2º turno das elei-

ções presidenciais fosse 

hoje, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 

perderia para Jair Bolso-

naro (PL), Michelle 

Bolsonaro e Tarcísio de 

Freitas (Republicanos), 

segundo pesquisa da 

AtlasIntel divulgada na 

6ª feira passada.

O estudo também 

testou confrontos 

do atual presidente 

contra os governadores 

Eduardo Leite (PSDB), 

do Rio Grande do Sul, 

Ratinho Jr. (PSD), do 

Paraná, e Romeu Zema 

(Novo), de Minas 

Gerais. O petista vence-

ria de todos. 

Eis os percentuais:  

Lula (45,5%) X (47,5%) 

Jair Bolsonaro (PL); 

Lula (45,3%) X (49,8%) 

Michelle Bolsonaro 

(PL); Lula (45,1%) X 

(48,9%) Tarcísio de 

Freitas (Republicanos); 

Lula (45,2%) X (36,1%) 

Ratinho Jr. (PSD); 

Lula (45,2%) X (39,5%) 

Romeu Zema (Novo); 

Lula (45,2%) X (36,1%) 

Ronaldo Caiado (União 

Brasil) e Lula (44%) X 

(22,6%) Eduardo Leite 

(PSDB). A pesquisa foi 

realizada por Latam 

Pulse, Bloomberg e 

AtlasIntel. Os dados 

foram coletados de 19 

a 23 de maio de 2025. 

Foram entrevista-

das via questionários 

on-line 4.399 pessoas. 

A margem de erro é de 

1%, para mais ou para 

menos, e o intervalo de 

confiança é de 95%.

Pesquisa

Lula perderia 

para principais 

nomes da 

direita

Poder 360

Alexandre de Moraes tem sido acusado de censura pelos EUA

Obtenção do documento seria condicionado ao resultado negativo

Governo confirma ter carta 
dos EUA criticando Moraes
Internacional, Ministério da Justiça comentou o assunto com o jornal da CNN
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

A 
lém dos apoios 

de alguns políti-

cos tradicionais e 

de alguns ministros do 

próprio Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), a procura-

dora de Justiça do Estado 

de Alagoas, Marluce Caldas 

– que figura na lista tríplice 

dos indicados para ocupar a 

cadeira de ministro naquela 

Corte – ganhou mais um 

apoio: o do Movimento Por 

Mulheres Brasil. 

O grupo divulgou uma 

nota, na 6ª feira passada, em 

que expressa o total apoio à 

nomeação da procurada de 

Justiça para a vaga aberta 

para o Ministério Público 

no corpo do STJ.

Marluce Caldas é tia do 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), tem sua trajetória reco-

nhecida, no MP de Alagoas, 

pela atuação em defesa dos 

direitos fundamentais. 

Na nota, o movimento 

destaca a atuação da procu-

radora nas áreas de cidada-

nia, infância e juventude, 

meio ambiente e enfren-

tamento à violência de 

gênero, além de seu papel 

como educadora na forma-

ção de juristas comprometi-

dos com a democracia e os 

direitos humanos.

“Trata-se de uma jurista 

com trajetória sólida e 

marcada por competência, 

ética, compromisso com a 

justiça e dedicação inegoci-

ável à promoção dos direi-

tos fundamentais”, afirma 

o texto.

O movimento também 

ressalta que o aumento da 

representatividade femi-

nina nas cortes superiores 

é essencial para a constru-

ção de um Judiciário mais 

plural, democrático e atento 

às desigualdades sociais.

“Marluce Caldas reúne 

todos os predicados para 

integrar a mais alta Corte 

infraconstitucional do 

país”, reforça a entidade. 

A nota é concluída com 

o compromisso do Por 

Mulheres Brasil em seguir 

defendendo a presença 

de mulheres com trajetó-

ria pública ilibada e enga-

jamento com os direitos 

humanos nos espaços de 

poder. Marluce Caldas figura na lista tríplice para integrar o Supremo

Movimento Por Mulheres Brasil 
declara apoio à Marluce Caldas
Nota pública, Procuradora de Alagoas aguarda decisão do presidente Lula para vaga no STF



A    
s tradicionais festi-

vidades juninas, no 

município de Rio 

Largo, foram canceladas 

neste ano, por conta das 

fortes chuvas que atingem 

a cidade desde o dia 17 de 

maio, quando houve tempo-

rais em várias regiões de 

Alagoas, incluindo Maceió 

e a região metropolitana, 

onde se encontra a cidade. 

A decisão foi anun-

ciada, na semana passada, 

pela Prefeitura de Rio 

Largo, que – como destaca 

a gestão – se encontra em 

situação de calamidade 

pública. A cidade foi inclu-

ída no Decreto Estadual 

102.457/2025 do governo de 

Alagoas, assinado pelo chefe 

do Executivo do Estado, 

Paulo Dantas (MDB).

O decreto reconhece 

a situação de calamidade 

em diversas localidades 

de Alagoas por conta das 

chuvas. 

A medida adotada pela 

Prefeitura de Rio Largo 

atende a uma recomen-

dação que havia sido feita 

pelo Ministério Público de 

Alagoas (MP/AL). O obje-

tivo é conseguir redirecionar 

recursos públicos para ações 

emergenciais que contem-

plem as famílias atingidas, 

além de recuperar áreas que 

foram danificadas e manter 

serviços sociais. 

“Nosso foco agora é 

cuidar da população e 

reconstruir Rio Largo com 

responsabilidade e compro-

misso”, informou a Prefei-

tura em nota divulgada nas 

redes sociais.

A suspensão das festas 

impacta diretamente a 

programação cultural do 

município, mas, segundo a 

gestão, é uma medida neces-

sária diante da gravidade 

do cenário provocado pelas 

chuvas.

Clima, Município está em situação de calamidade pública, conforme gestão municipal

Rio Largo: festas juninas foram 
canceladas por causa de chuvas

Festejos em Rio Largo costumam atrair multidões, mas este ano os shows não vão acontecer

(82) 99997-6007 

CRECI 5057
Compre, venda ou alugue seu imóvel com rapidez, 

segurança e eficiência.

Redação

Com tecnologia de ponta e 

uma precificação precisa, 

oferecemos uma experiência 

ágil, segura e sem burocracia. 

Tudo acontece online, de forma prática e 
transparente, para que você realize seu negócio 
com agilidade, tranquilidade e confiança.
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… Uber para a Galeria 
de Artes do Comple-
xo Cultural Teatro 
Deodoro, onde foi 
aberta a exposição 
“Identidade”, na qual 
meu querido Agélio 

Novaes expõe “A roda 
gigante”, que atraiu 
muita gente para 
autorretrato diante 
de sua obra

Multitalentosa e querida da vida toda, Patrícia Melro Bentes arrasa, 
seja como pessoa, mãe, esposa, arquiteta, artista visual, ceramista. 
Do chiquérrimo estilo nem vou ‘falar’. Me confesso muito fã

Comecei a noite da última 5ª atendendo convite de Wellington 

Theotônio & Dani Amorim que foram impecáveis anfitriões no 
Setor 22 apresentando incrível show-room, que bem poderia 
estar em São Paulo, Nova Iorque… com estreladas assinatu-
ras e curadoria do arquiteto Henrique Gomes. O conceito? “A  
tendência é ser eterno”, quando há principalmente qualidade e 
talento…

… com destaque para a mostra “Astrohunny” do 
incrível artista multidisciplinar Diego Barros, que 
provocou reações de encantamento…

… Do Setor22, na Igreja de Nossa Se-
nhora Mãe do Povo, com maravilhosa 
acústica, meu querido amigo, o tenor 
Frank Constâncio, no Encerramento 
do Semestre da Turma de Canto Erudi-
to da Escola Técnica de Artes da Ufal, 
cujos alunos encantaram com apurada 
qualidade musical. De Jaraguá…

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo
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Aqui & Agora 
Quando penso que o mundo é redondo e dá rápidas 

voltas ao redor do sol, acelerando o cronômetro do 

tempo, lembro de Osho e sua máxima “Sejamos felizes 

aqui e agora”. Sim, porque pode não dar tempo deixando 

algo para depois. E incrivelmente, entramos no 6º mês do 

ano. Assim, vivamos sem perder tempo, que não volta. 

Dada a dica!!!

Alagoano é destaque em 
Havard, se graduando com 
louvor no Mestrado em 
Antropologia Médica (sendo 
o 1º brasileiro na história a 
entrar para o programa que 
só aceita em média 1 aluno 
por ano e também o 1º 
Nordestino a ser Presidente 
da Associação de Brasileiros 
em Harvard). Ah! David 

Amorim estudou “Cuidados 
para pessoas idosas, desen-
volvendo pesquisas para 
entender os fatores socio-
culturais que levam a riscos 
de saúde para cuidadores 
de pessoas com demência”. 
Fera que vai ainda + longe



Arapiraca sedia

o XI Encontro 

Nordestino de 

Arborização 

O 
advogado-geral da União, Jorge Messias, informou na 6ª feira 

passada que um possível ataque hacker pode ter causado a instabi-

lidade nos sistemas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), 

registrada no 1º dia de atendimento presencial a aposentados e pensionis-

tas vítimas de descontos indevidos. A ação, que integra a resposta gover-

namental a uma fraude bilionária envolvendo benefícios previdenciários, 

está sendo realizada nas agências dos Correios em todo o país.

Segundo o ministro, apesar de o cenário ainda ser tratado como uma 

suspeita, a Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência (Data-

prev) já mobilizou equipes técnicas para resolver o problema. A instabili-

dade foi identificada em escala nacional. “Nos informaram que houve um 

pequeno problema de instabilidade, é possível que esteja tendo algum tipo 

de ataque hacker. Mas a Dataprev já está, neste momento, trabalhando”, 

afirmou Messias durante visita a uma agência dos Correios em Brasília. 

Para evitar prejuízos no atendimento, o ministro adiantou que o horário de 

funcionamento das agências poderá ser estendido. A iniciativa faz parte 

do esforço do governo federal para reparar os danos causados pela fraude, 

que consistia em descontos indevidos aplicados sem o consentimento dos 

beneficiários.  Ainda de acordo com Messias, o governo deve anunciar 

nos próximos dias o calendário de pagamento referente aos valores que 

deverão ser ressarcidos.

Instabilidade no INSS 

pode ter origem em 

ataque hacker
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Arapiraca será palco de 

um evento inédito em 

Alagoas, que colocará 

em evidência pautas 

relacionadas à arbo-

rização urbana: o XI 

Encontro Nordestino 

de Arborização Urbana, 

de 23 e 26 de julho, no 

Centro de Convenções, 

Planetário e Casa da 

Ciência de Arapiraca. 

Com o tema “Arbo-

rização Urbana e os 

Desafios das Mudanças 

Climáticas”, o evento 

terá palestras, oficinas, 

atividades educativas e 

exposições, para discu-

tir o papel das grandes 

cidades na construção 

de ambientes urbanos 

sustentáveis. 

Julgamento da candidatura 

avulsa vai ao plenário 

presencial

O julgamento que analisa a possibi-

lidade de candidaturas avulsas nas 

eleições brasileiras, originalmente 

previsto para começar na 6ª feira 

passada, será reiniciado no plenário 

físico do Supremo Tribunal Federal 

(STF), após destaque apresentado pelo 

presidente da Corte, ministro Luís 

Roberto Barroso. Relator do processo, 

Barroso interrompeu a tramitação no 

Plenário Virtual, onde a votação estava 

prevista para terminar no dia 6. O caso 

foi levado ao Supremo pelos juristas 

Rodrigo Sobrosa Mezzomo e Rodri-

go Rocha Barbosa, que tiveram suas 

candidaturas barradas nas eleições 

municipais do Rio de Janeiro, em 2016. 

Eles pretendiam disputar os cargos de 

prefeito e vice-prefeito sem estarem 

filiados a partidos políticos. A discus-

são gira em torno da interpretação do 

artigo 14 da Constituição, que exige 

filiação partidária como condição para 

candidatura. [Congresso em Foco]


